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PRECIOS DE SÜSCRÍCION.

Madrid. . . 4 rs. al mes. 
Provincias. 20 trimestre. 
Extranjero. 40 “
Ultramar. . 60 “

Comunicados y anuncios á 
precios convencionales.

NUMERO SUELTO, 5  CENTS DIARIO POLÍTICO DE L A  TA R D E.

PUNTOS DE SÜSCRICIONi

Madrid: Administración, 
Barco, 28, segundo.— Pro­
vincias, en las principales 
librerías, ó directamente 
desde cualquier punto, por 
medio de carta al Adm i­
nistrador.
NÚMERO SUELTO, 5  CENTS

E C O S DE M A D R ID .

A y e r  fu é  d ia  d e  tr u e n o s  e n  la tie rra  y  en  
e l  c ie lo : p r im e ro , la r o n c a  v o z  d e l b r o n ce  
(h o y  a ce ro ), a t r o n ó  lo s  e s p a c io s  p a r a a n u n -  
c ia r n o s  q u e  la c ó r t e  estab a  d e  r e g r e s o  en  
M a d rid , c o m o  h a c e  t ie m p o  v e n ía m o s  a n u n ­
c ia n d o ; y  d e sp u é s  el eco  bronco de lejano 
trueno en  las hondas ca vern a s retu m bó, 
y . ,  y  n o s  l le v a m o s  e l  g r a n  su sto .

A p e n a s  la  b ó v e d a  ce le s te , la  a n tig u a  
c a s a -h a b ita c io n  d e  lo s  d io s e s  m ito ló g ic o s  
se  v is t ie r o n  d e  lu to  y  d e ja r o n  s e n t ir  su  
p r im e r  bostezo, la m u ch e d u m b re  ¡qu e  en  
b u sca  d e  fr e s c o  a n d a b a  p o r  e l  P r a d o , R e ­
c o le t o s  y  lo s  J a rd in e s  d e l B u e n  R e t ir o , 
sa lió  á  la  d esb a n d a d a  ca m in o  d e  su s  h o ­
g a r e s .

Y a  s e  v é ,  c o m o  a q u í n o  g a n a m o s  para  
su s to s , y  p o r  lo  ta n to  v iv im o s  c o n  e l  a lm a  
e n  u n  h ilo ,  c r u z a r o n  p o r  n u e s tra  m e n te  
m il id e a s , a b su rd a s  p o r  su p u e sto ; ¿p u es  
q u é  h a  d e  s u c e d e r  e n  u n  p a ís  e n  e l q u e  
m a n d a  C á n o v a s ?  n a d a  n i a u n q u e  s e  e m p e ­
ñ e  e l  c ie lo .

P o r q u e  ta m b ié n  e l  c ie lo  s e  e m p e ñ a  d e  
v e z  e n  c u a n d o , s i  b ie n  n o  c o m o  la s  a lh a ja s  
y  r o p a s  e n  b u e n  u so .

P a ra  b ie n  y  p r o sp e r id a d  d e l l ib e ra lis m o - 
c o n s e rv a d o r , la c o s a  n o  tu v o  s e g u n d a  in ­
te n c ió n , y  la s  n u b e s  llo r a r o n , y  e l  p o lv o  se  
a p la c ó , y  la  a tm ó s fe r a , e n  v e z  d e  r e f r e s ­
c a r , s e  h izo  m á s  p e s a d a , y  p a ra  c o lm o  d e  
p e s a r  y  a n g u s t ia  s e  s u s p e n d ió  la fu n c ió n  
d is p u e s ta  e n  e l  R e t i r o .

S o lo  lo s  h o m b r e s  d e  la  s itu a c ió n  so n  d i­
c h o s o s :  p a ra  e llo s , q u e  llu e v a , q u e  v e n té e , 
q u e  tr u e n e , la s  fie s ta s  n o  s e  su sp e n d e n , 
v iv ie n d o ,  p o r  lo  ta n to , c o m o  e l  p e z  e n  la s  
tra n q u ila s  a g u a s  d e  u n  e s ta n q u e , e n  e l  q u e  
n o  s e  d a n  c a r r e r a s  d e  c e r d o s  p o r  in ic ia t i­
v a  d e l  e x c e le n t ís im o  A y u n ta m ie n to .

U n os n a c e n  c o n  e s tre lla  y  o t r o s  n a ce n  
e s t re lla d o s , r e frá n  q u e  c o n fir m a  e l  ca n ta r  
q u e  d ice :

Una estrella en la frente, 
tiene m i muía.

¡Hasta los animales 
tienen fortuna!

Y  s i n o  q u e  lo  d ig a  la b u rra  d e  B a lam , 
q u e  d e  p o s it iv o  d e b e  s e r  m éd iu m  p a rla n ­
te, y  c o n s u lta d a  p o r  lo s  e sp ir it is ta s  q u e  
h a ce n  q u e  s e  m u e v a  e l  m a n u b rio  e le c to ­
ral c o n  a d m ira b le  p r e c is ió n  y  fe lic e s  r e s u l­
ta d o s , d e  fijo  n o s  d a rá  la  ra zó n  y  tre s  m á s.

P e r o  d e jé m o n o s  d e  a n im a le s , y  d e d iq u e ­
m o s  u n  r e c u e r d o  ca riñ oso  a l M u n ic ip io , 
p a ra  q u ie n  la p e t ic ió n  d e  lo s  v e c in o s  d el 
b a rr io  d e l  S u r s ó lo  s ig n if ic a  u n  p apel m á s  
e n  ca rte ra , s in  o t r o  v a lo r  q u e  u n o  n o m i­
n a l d e  ju s t ic ia  y  e q u id a d  q u e  n o  p u e d e  
e m p e ñ a rs e  (p ig n o ra rs e )  n i e n  e l  Crédito  
u n id o  q u e  a n u n c ia  La C orrespondencia. 

¡P o b r e  v e c in d a r io  e l  d e  M adrid !
L a  N e c r ó p o lis  n o  s e  e d ifica rá  p o r  fa lta  

d e  ta cto  p a ra  m a n e ja r  e l  a s u n to , y  s o b re  
lo  m u c h o  q u e  p e r ju d ic a n  á  la  sa lu d  p ú b li­
ca  la p ro x im id a d  d e  lo s  c e m e n te r io s  á  la 
p o b la c ió n , te n e m o s  q u e  v iv i r  c o n d e n a d o s  
á  v e r  lo s  m u e r to s  e n  a n e q u e le r ia  c o m o  p i­
m ie n to s  e n  c o n s e r v a .

S i n o s o t r o s  e s tu v ié s e m o s  e n  p re d ica ­
m e n to  c o n  e l  S r . R o m e r o  R o b le d o . . .  p ero  
n o  lo  e s ta m o s , n o  s o m o s  d e l e s c u a d r ó n , n i 
s iq u ie r a  n o s  d is fra z a m o s  d e  in d iv id u o s  del 
m is m o  c o m o  h a c e n  lo s  h is tó r ic o s , y  d e  
a q u í q u e  e c h e m o s  u n  p u n to  e n  la  b o c a  y  
q u e  d e m o s  p o r  te r m in a d o s  e s to s  ecos irn- 
p a r c ia t e s d e  n u e s tro  m o d o  de  v e r  la s  co sa s .

U N  C A S O  D E R E S P O N S A B IL ID A D .

Com prendiendo el Gobierno la gravedad 
in m en sa de la  in fracción  de ley com etida 
con  el real decreto  que dispone el cerem o­

n ia l q u e  h a  d e  o b s e r v a r s e  c o n  m o t iv o  de l 
a lu m b ra m ie n to  d e  S . M . la  r e in a , se  ha 
a p re s u r a d o  á  m a n d a r  á  L a  C orresponden­
cia  u n a  r e c t if ic a c ió n  q u e  e sta  n o c h e  h an  
d e  a m p lia r  io s  d e m á s  p e r ió d ic o s  m in is te ­
r ia le s ; r e c t i f ic a c ió n  re d u c id a  á  a firm a r  q u e  
ju r is c o n s u lt o s  m u y  d is c r e to s  s o s t ie n e n  
q u e  n o  h a y  v io la c ió n  d e  le y ,  q u e  la  C o n s ­
t itu c ió n  d e l E sta d o  n o  c o n t ie n e  a rtícu lo  
a lg u n o  q u e  m a rq u e  ta x a t iv a m e n te  e l  v a lo r  
d e  e sta  d ife r e n c ia , y  q u e  h ay  p re ce d e n te s  
h is t ó r ic o s  q u e  d e m u e s tra n  q u e  h u b o  in fa n ­
te s  q u e  n o  h ic ie r o n  u so  d e  la  d ig n id a d  d el 
p r in c ip a d o  d e  A s tú r ia s .

E n  fre n te  á  e s a  o p in ió n , n o s o t r o s  su s ­
te n ta m o s  la  q u e  h e m o s  o id o  fo r m u la r  á ju ­
r is c o n s u lt o s  e m in e n t ís im o s , q u e  n o  t e n ­
d r ía n  in c o n v e n ie n t e  e n  s o s te n e r , b a jo  su  
firm a , q u e  D . A n to n io  C á n o v a s  d e l C asti­
llo  h a  in c u r r id o  e n  u n  c a s o  d e  re sp o n sa b i­
lid a d  m in is te r ia l tra ta n d o  d e  v a r ia r  d e  u n  
m o d o  in d ir e c to  e l  ó r d e n  d e  s u c e d e r  á  la 
C o r o n a , f ija d o  e n  e l  a rt. 60  d e  la C o n st itu ­
c ió n  d e  1876.

H a  s id o  u s o  y  le y  c o n s ta n te  e n  la m o ­
n a rq u ía  e sp a ñ o la , u s o  y  le y  c u y a  fuerza 
r e c o n o c ió  e l  S r . C á n o v a s  e n  la  r e a l ó rd e n  
d e  24 d e  M a rzo  d e  1875, q u e  to d o s  lo s  su ­
c e s o r e s  in m e d ia to s  á  la  C o r o n a , s in  d is ­
t in c ió n  d e  v a r o n e s  ó  h e m b r a s , s e  d e n o m i 
n a r a n  p r ín c ip e s  d e  A s tu r ia s , con los h o­
n ores y  prer o g ativas  d su  alta dignidad  
consiguientes. E l títu lo  d e  p r ín c ip e  d e  A s ­
tú r ia s  l le v a  e n v u e lto  e n  s í  la  id ea  d e  d e r e ­
c h o  p r e fe r e n te  á  la s u c e s ió n  d e l tr o n o , y  
n i u n  s o lo  c a s o  p o d rá  c ita rs e  d e  q u e  d ic h o  
títu lo  lo  h a y a  lle v a d o  u n a  p e r s o n a  d is t in ­
ta d e  a q u e lla  á  q u ie n  c o r r e s p o n d ía  h e re ­
d a r  la  C o ro n a .

Y  e s  ta l la  n a tu ra le za  d e l  p o d e r  rea l, q u e  
cu a n d o  n o  co n tra r ía n  p r e c e p to s  le g a le s , 
lo s  u s o s  y  la s c o s tu m b r e s  d e  t ie m p o  in ­
m e m o r ia l o b s e r v a d a s , c o n s t itu y e n  u n  d e ­
r e c h o  q u e , e n  m u c h o s  c a s o s ,  t ie n e  fu erza  
in co n te s ta b le . P u e s  b ie n , s u p o n g a m o s  q u e  
o c u r r ie ra  e l  d e s g r a c ia d o  c a s o  d e  q u e  d es­
p u és d e l n a c im ie n to  d e l fu tu ro  v á s ta g o , 
s ie n d o  é ste  h e m b ra , y  c o n s e r v a n d o  la a c ­
tu a l p r in c e s a  su  t ítu lo , fa l le c ie ra  S . M . e l 
r e y  s in  te n e r  m á s  s u c e s ió n . ¿Q u ién  h e r e ­
d a r ía  la  c o r o n a ?  ¿L a  in fa n ta , h ija  d e  S . M ., 
e n  v ir tu d  d e l d e r e c h o  q u e  la  c o m p e te  p o r  
e l a rt. 60  d e  la  C o n st itu c ió n  d e l E sta do , 
ó  S . A .  R .  la p r in c e s a  d e  A s tu r ia s , p o r  el 
d e r e ch o  q u e  lo s  u s o s  y  c o s tu m b r e s  d e  la 
M o n a rq u ía , y  e l  m is m o  d e c re to  d e  26 d e  
M a y o  d e  1850, v ig e n te  h o y  d ia , c o n c e d e n  
a l q u e  lle v a  d ic h o  títu lo?

B asta  p la n te a r  a s í  la  c u e s t ió n , p a ra  c o m  - 
p r e n d e r  tod a  su  in m e n s a  g r a v e d a d , y  t o ­
da la  t r a s ce n d e n c ia  d e  la  in fr a c c ió n  c o ­
m etid a  p o r  e l S r . C á n o v a s  d e l C a stillo , q u e  
p o r  m e d io  d e  e s e  r e a l d e c re to  d e  q u e  es  
r e s p o n s a b le , h a  tra tad o  d e  v a r ia r  e l ó rd e n  
d e  s u c e d e r  á  la C o r o n a  e s ta b le c id o  p o r  la 
C o n s t itu c ió n . C o n  a r r e g lo  a l a r t . 60 , y a  
c ita d o , d e l  C ó d ig o  fu n d a m e n ta l, s i n a ce  
h e m b ra , p o r  e l  m is m o  h e c h o  d e  su  n a c i­
m ie n to  t ie n e  d e r e c h o  á  s u c e d e r  á  su  a u g u s ­
to  p a d re , d e r e c h o  q u e  n o  p u e d e  p e rd e r  en  
ta n to  q u e  n o  n a zca  u n  v a r ó n .  Y  s i ,  p u es , 
s e  le  p r iv a  d e l t ítu lo  d e  p r in c e s a  d e  A s tú ­
r ia s , y  á  e s t e  t ítu lo  p o r  u s o  y  le y  c o n s ta n ­
te  d e  la M o n a rq u ía  e sp a ñ o la  co r r e s p o n d e  
la s  p r e r o g a t iv a s  d e  h e re d e ra  d el T r o n o , 
¿ n o  r e sa lta  d e s p o ja d a  a rb itra r ia m e n te , p o r  
u n  c a p r ic h o  d e l Sr. C á n o v a s , d e  lo s  d e re ­
c h o s  q u e  t ie n e  p o r  la  C o n st itu c ió n ?  E s m á s  
¿q u ié n  d is fru ta rá  la  a s ig n a c ió n  señ a lad a  
a l  h e r e d e r o  d e l  tr o n o ?  ¿L a  p r in c e s a , h e r ­
m a n a  d e  S . M., ó  la In fa n ta , h ija  d e l M o ­
n a rca ?

¿E s ó  n o  e v id e n te  q u e  D. A n to n io  C á n o ­
v a s  d e l C a stillo  h a  tra tad o  d e  v a r ia r , y  
v a r ía  en  re a lid a d , e l ó r d e n  d e  s u c e d e r  en

la  m o n a r q u ía ! S i lo  e s , y  ¡p o r  ta n to  h a  in ­
cu r r id o  e n  u n  c a s o  d e  r e sp o n sa b il id a d  m i­
n is te r ia l, q u e  p r é v ia  la  a c u sa c ió n  d e l C on ­
g r e s o ,  d eb e  h a c e r  e fe c t iv a  la  A lta  C á m a ­
ra . N o  n o s  h a c e m o s  ilu s io n e s : c o m p r e n  
d e m o s  q u e  e sta  in fr a c c ió n  q u e d a rá  s in  
c a s t ig o ,  á  p e s a r  de q u e  e l C ó d ig o  P e n a l la 
c o m p r e n d e  y  p e n a  e x p re s a m e n te , y  de  
q u e  p o c o s  d e litos ' m á s  g r a v e s  p u e d e  c o ­
m e te r  u n  m in is tr o ; p e r o  n o s o t r o s  p r e g u n ­
ta m o s  á  lo s  in d iv id u o s  de  la  m a y o r ía : ¿no  
le s  a su sta  esa  m is m a  im p u n id a d ?  ¿N o 
c o m p r e n d e n  q u e  p u e d e  s e r  ca u sa  d e  qu e 
e l S r . C á n o v a s  r e a lic e  m a ñ a n a  m a y o r e s  y  
aú n  m á s  g r a v e s  in n o v a c io n e s ?  ¿H asta 
d ó n d e  n o  s e  a t re v e r á  á  lle g a r  u n  m in is tro  
q u e  s e  a m p a ra  c o u  la  im p u n id a d  q u e  en  
u n  h e c h o  ta n  e s c a n d a lo s o  le  p re s ta  una 
m a y o r ía  d ó c il?

P a ra  te r m in a r  p o r  h o y , h a r e m o s  p r e ­
se n te  q u e  la Gaceta  h a  c o m e t id o , c o n  la 
p u b lica c ió n  d e  d ic h o  re a l d e c re to , e l  d e li­
to  p r e v is to  e n  e l  n ú m . 4 .°  d e l  a rt. 15  d e  la 
le y  d e  im p re n ta . ¿ P o r  q u é  n o  la  d e n u n c ia  
e l  s e ñ o r  fis ca l e sp e c ia l d e  im p re n ta ?

EL F E R R O -C A R R IL  DEL PIRINEO CENTRAL-

C o n  o b je to  d e  c o m p le ta r  la s n o t ic ia s  q u e  
n u e s tr o  ilu s tra d o  c o r r e s p o n s a l e n  Z a r a g o ­
za  n o s  c o m u n ic ó  a y e r  d e  la ju n ta  c e le b r a ­
d a  e l  d ia  2  p a ra  v e r  lo s  m e d io s  d e  c o n s e ­
g u ir  la  c o n s tr u c c ió n  d e l f e r r o - c a r r i l  d e  
C a n fra n c , y  para  q u e  n u e s tr o s  le c to r e s  
v e a n  la a ctitu d  d e  to d o  e l  p a ís  y  d e  su s 
h o m b r e s  m á s  d is t in g u id o s , r e p r o d u c im o s  
á  c o n t in u a c ió n  e l  n o ta b le  d is cu r s o  p r o ­
n u n c ia d o  p o r  e l  g e n e r a l  M o rio n e s .

D ice  a s í.
"Señorea: Nada tan honroso ni tan satisfac­

torio para m í com o la prueba de confianza que 
en este m om ento me dá Aragou.

"A cepto  cou orgullo el puesto conque Aragón 
me honra; y lo  acepto, porque aquí no hay ban­
derías políticas ni miras personales, siempre 
mezquinas. Aquí no hay más que Aragón que 
quiere, com o un sólo hombro, la línea férrea 
que, partiendo de Huesca, vaya por Jacay Can­
franc á Francia; y  la quiere porque la ciencia 
civ il y militar y  con ellas la ju sticia  y la razón 
se la tienen ya  concedida.

nSe nos arguye con la defensa nacional. Poro 
se olvida una cosa: la historia de Aragón. Y o  
no quiero entrar en detalles acerca de ella: es­
crita está.

uLas líneas férreas no afectan á la defensa na­
cional. Pudiera decirse algo, á este propósito, de 
las carreteras. Pero es axiom ático que allí por 
donde hay una carretera que atraviesa los Piri­
neos, la defensa nacional exigo que vaya una 
línea férrea En estas condiciones está la de 
Caufranc.

nNo consiente la época presente que se prive 
á los pueblos de los medios de com unicación que 
necesitan para el desarrollo de su prosperidad. 
La verdadera defensa nacional consiste en la or­
ganización del ejército, así en su calidad com o 
en su cantidad.

"E n  nom bre de la com isión, cuyos sentimien 
tos interpreto al expresar los mios en este m o­
m ento, saludo con respetuoso cariño á los ara­
goneses todos, confiando en que, en el plazo re­
lativamente breve, les saludaremos de nuevo 
con igual respetuoso cariño desde la locom oto­
ra que partiendo de Huesca y  pasando por Ja- 
ca y  Canfranc, atraviese el Pirineo por el túnel 
que nos ha de poner en com unicación directa 
con Francia .»

E s ta m o s  co m p le ta m e n te  d e  a c u e rd o .

D e  L a  C orrespondencia:
nLa Hacienda se ha incautado desde los pri- 

moros dias de este mes, de la recaudación y ad 
ministracion de los derechos de consum os de 
Palencia. Con esta son c in co  las capitales que 
esta administra, y en breve se aumentará este 
número por existir otras que no pagan sus en­
cabezamientos corrientes ni las cantidades que 
por cupos atrasados adeudan al T esoro.«

¿C u án do h a ce  lo  p r o p io  la  H a c ie n d a  c o n  
e l  m u n ic ip io  d e  la  c ó r te  para  c o b r a r se  
a q u e llo s  cu a tro  m illo u e s  y  p ic o  p o r  o c u l ­
ta c ió n  d e  e m p le a d o s  q u e  d e b e n  p a g a r  im ­
p u e s to  s o b re  su s  su e ld o s !

¿S erá  e l A y u n ta m ie n to  ;de M ad rid  d ife ­
r e n te  q u e  lo s  d e m á s  d e  E sp añ a?

DIMES Y DIRETES.
D e cla ra  n u e s tr o  a p re c ia b le  c o le g a  E l  

C ronista , q u e  « lo s  s u c e s o s , m á s  e lo c u e n ­
te s  q u e  n a d a , s e  e n ca rg a r á n  d e  ir  f ija n d o  
a c t itu d e s .»

A  lo s  q u e  n o  c e s a n  d e  v e r  d ife r e n c ia s  
e n tr e  lo s  h o m b re s  y  lo s  ó r g a n o s  d e  la  fu ­
s i ó n ,  les  r e c o m e n d a m o s  la le c tu ra  d e  lo  
q u e  s ig u e :

D ice  L a  C orrespondencia:
— nAyer han celebrado una cordial conferen­

cia con  el Sr. Martínez Campos algunos perio­
distas constitucionales.

El general se ha mostrado muy satisfecho 
del g iro que lleva la política, y  particularmente 
de la campaña de los colegas fusionistas."

— "A noche han estado en casa del general 
Martínez Campos algunos hombres políticos de 
procedencia fusionista.

El general parece que se m ostró m uy satisfe­
ch o  del g iro que lleva la política ."

D e la  Gaceta Universal:
— "E l que tome nuestro nombre para marcar 

disidencias en el seno del partido á que pertene­
cemos, nos calumnia.

E l que afirme que nuestros escritos puedan 
tener por objeto com batir á cualquier indivi­
duo del partido liberal-dinástico, miente, y per­
dónesenos la dureza de la palabra en gracia á 
que ninguna otra expresará mejor la energía de 
nuetra afirm ación."

— La Gaceta Universal está conform o con sus 
colegas La Iberia, La Mañana, E l Siglo, El 
Constitucional, y  E l E co d e  M a d r id  y  El Pa­
bellón Nacional, porque nuestras aspiraciones 
son las mismas, porque todos han aceptado la 
fusión con  sinceridad, y  porque defendemos se­
mejantes, iguales, idénticos principios de G o­
bierno

¿Es esto bastante claro!"

L a  C orrespondencia d e España  d a n d o  
cu e n ta  d e  la  lle g a d a  d e  la  c ó r te  á  M adrid , 
d ic e  e n tr e  o tra s  c o s a s :

"SS. MM. dirigieron frases cariñosas á los con­
sejeros de la Corona y al general Martínez Cam­
pos. E l R ey saludó al Sr. Rom ero Robledo lla­
mándole presidente interino.u 

D e a q u í q u e  c o m o  e l  R e y ,  s e g ú n  an ti­
g u a s  p r a g m á t ic a s , n o  se  e q u iv o ca  n u n ca , 
e l  Sr. C á n o v a s  d e l C a stillo , s e a  h o y  un 
c e r o  á  la  izq u ierd a .

F e lic ita m o s  a l n u e v o  p re s id e n te  p o r  h a ­
b e r  tr iu n fa d o  p o r  la  v ía  d ip lo m á tica .

A n d a  A n to ñ it o , p a ra  q u e  te  v a y a s  á 
S a n ta  A g u e d a .

S i c u a n d o  D io s  n o  q u ie r e  sa n to s  n o  
v a le n .

D ice  u n  c o le g a :
"¿Querrán decirnos los periódicos ministeria­

les qué ocurre con las cédulas de vecindad! n 
P u e s ...  l o  d e  to d o s  lo s  a ñ o s .

N a d a  m á s  le jo s  d e  n u e s tro s  p r o p ó s ito s  
q u e  h a c e r  la s  c u e s t io n e s  p e rso n a le s .

L a  P a tria  h abló  d e  fu e r o  in tern o , y  de 
fu e r o  interno  h a b la m o s .

N o  n o s  e x p lic a m o s , p o r  lo  ta n to , su  su e l 
to  d e  h o y .

Ayuntamiento de Madrid



D e E l Im parcial:
“ El discurso pronunciado por el general Mo­

rlones en la reunión celebrada en Zaragoza para 
tratar de la construcción del ferro-carril deCan- 
tranc, toma este párrafo E l Correo-.

“ Aragón quiere com o un sólo hombre la hnea 
férrea que, partiendo de Huesca, vaya por Jaca 
y Canfranc á Francia...

V'a salió el quiero aragonés, que en todas las 
lenguas quiere decir puedo.a

N o e s  q u e  q u ie re  d e c ir  puedo, e s  q u e  lo 
d ice .

EL ECO DE MADRID.

E n  su  a u to r ita r ism o  n o  c o m p r e n d e  E l  
Tiem po  q u e  lo s  in d iv id u o s  d e  un  p a rtid o  
s o s te n g a n  o p in io n e s  co n tra r ia s  en  d e te r ­
m in a d os  a s u n to s , m ie n tra s  n o  h ab len  los  
e n ca rg a d o s  d e  d ir ig ir  la g e s t ió n  p o lítica .

D iferen c ia  q u e  e x is te  e n tr e  la r e a c c ió n  
y  la libertad .

G uando E l T iem po  se  lib era lice , e n ton ­
c e s  p o d rá  e n te n d e r  lo  q u e  para  é l  e stá  en  
g r ie g o  h o y  p o r  h o y .

C on tra  lo  q u e  estaba  a n u n c ia d o , a n o c h e  
n o  p u b licó  E l D ia rio  Español la se g u n d a  
ca rta  d e  u n  sen ador liberal.

L o  c o m p r e n d e m o s : la p r im e r a  h izo  
fia sco .

¿S erá  la S u b lim e  P u e rta  la p r im e ra  en  
r o m p e r  e l  fu e g o  in ic ia n d o  e l c a ta c lism o  ó  
s e  c o n te n ta rá  c o n  la  r e s is te n c ia  p asiva?

^ an te  cu a lq u ie ra  d e  estas e v e n tu a lid a ­
d es ¿q u é  r e s o lu c ió n  ad op tará  e l a lm ira n te  
q u e  a su m e  ia  re sp o n sa b ilid a d  d e l a cto?

N e g r o  s e  p re se n ta  e l h o r iz o n te  s i  r e c o r ­
d a m o s  e l  fa n a t ism o  del p u e b lo  tu r co , los  
r u m o r e s  q u e  c ir c u la r o n  en  d ia s  a n te r io re s  
so b re  la  p o s ib le  d e c la ra c ió n  d e  la g u e r r a  
san ta  y  lo s  in te r e s e s  e u r o p e o s  q u e  p u d ie ­
ra n  p e lig r a r  e n  u n  m o m e n to  d a do  d en tro  
d e  a q u e lla  n a c ió n , p o r  lo  q u e  re p e tim o s  
lo  q u e  a y e r  c o n s ig n á b a m o s  so b re  ia n e ce ­
s id a d  d e  e n v ia r  n u estro  p a be llón  á  a q u e ­
llas a g u a s  p a ra  p r o te g e r  á  l o < e sp a ñ o le s  
a llí  r e s id e n te s .

H á b la se  d e  u n a  n u e v a  d e rro ta  su fr id a  
p o r  lo s  in g le s e s  c o n  b a sta n tes  pérd ida s 
s e g ú n  s e  d ic e .

Y  p u esto  q u e d e l  A fg h a n is ta n  h ab lam os 
b u e n o  s e r á  c o n s ig n a r  q u e  e l  p e r ió d ico  
e l  bolos  c o n s id e r a  in m in e n te  la p a rtic ip a ­
c ió n  d e  R u s ia  para r e s o lv e r  la cu e s t ió n  d e  
la  In d ia .

Si e s to  lle g a  ;á  v e r if ica rs e  e n v o lv e r á  al 
p u eb lo  in g lé s  en  n u e v a s  c o m p lica c io n e s , 
in d ica n d o  a l m is m o  t ie m p o  e l p re d o m in io  
q u e  h a ce  t ie m p o  e stá  b u sca n d o  R u s ia  en  
e l  p a ís  d e  lo s  B ra h a m a u e s , l o  q u e  u n id o  
a  la s  u ltim a s d e r ro ta s  p od rá  s e r  u n  g o lp e  
d e  m u e rte  p a ra  la  n a c ió n  b r itán ica .

MADRID̂

D e n u e s tro  c o le g a  L a M a ña n a : 
“ Hacemos á El Siglo toda la justicia de creer 

que eu sus afirmaciones no trata de ofender á el 
D irectorio ni al partido; pues eso de decir com o 
ha dicho el colega, que tiene la creencia ar- 
ralgadüima de que el com ité acordará la lucha 
porque existe sobre ese puntojopinion formada’ 
nos parece demasiado fuerte, cuando aún los co­
mités se ocupan en estos momentos de contestar 
á la consulta. El D irectorio, créanos El Siglo 
no ha solicitado en balde la opinión siempre 
ilustrada de sus correligionarios de provincias.,,

E sto  es  lo  m is m o  q u e  n o s o tr o s  h e m o s  
d ic h o  d ife re n te s  v e c e s ,  co m p e te n te m e n te  
a u tor iza d os  p a ra  e llo .

P r e g u n ta  L a Integridad  de la Patria  
h a b la n d o  d e  lo s  fu sion is ta s :

" iS i acabarán de explicarse?..
¿Si a ca b a rá n  d e  e n te n d e rn o s?  p r e g u n ta ­

m o s  n o s o tr o s .

TELEGRAMAS,
A G E N C IA  F A B R A .

Lóndresi.— El primer ministro Sr. Gladsto 
ne seguía esta mañana mejor, habiendo dismi­
nuido notablemente la fiebre.

Cámara délos lores.— La sesión ha durado 
hasta altas horas de la madrugada, desechándose 
por 282 votos contra 51 el bilí relativo á la 
cuestión agraria de Irlanda en la parte que se 
refiere á la compensación de los arrendatarios 

Bombay 4.— Un despacho de Cabul anuncia 
que el general Robert al frente de 10 000 hom ­
bres se ha puesto en marcha con  dirección á 
Candahar, acudiendo en auxilio de las tropas 
que se hallan sitiadas en aquella plaza.

Nueva-York 4 .—  Según las úitimas noticias 
de Méjico continúan en aquella república las 
tentativas revolucionarias inspirando séria in ­
quietud la situación del país.

Lóndres 4 .— Los últimos partes sobre el esta­
do de la salud del Sr. Gladstone, dicen que ha 
desaparecido la congestión pulm onal.

Bombay 4 .— Las tribus afghanas hostiles á los 
ingleses avanzan más allá de Candahar ¡ntercep- 
tando los convoyes de m uniciones.

La Gaceta de hoy contiene las siguientes dis­
posiciones;

Gracia y  Justicia.— Reales decretos indultan­
do del resto de varias penas á Victoriana Díaz 
Estéranos, sentenciada por la Audiencia de 
O viedo; D . Prudencio Espina, que ¡o fue por la 
de I  amplona, y Juan Fraile y  otros por la de 
A lbacete.

Gobermcion.-Real órden aprobando el pro­
yecto de división de Vizcaya en distritos elec­
torales para diputados provinciales.

— Otra desestimando el recurso de alzada in­
terpuesto por el Ayuntamiento de A lm endrale- 
j o  contra un fallo de la comisión provincial de 
Badajoz, sobre vecindad en aquel pueblo de don 
Juan José Ramirez.

— Otra dejando sin efecto  un acuerdo de la 
comisión provincial de Cáceres, que declaró á 
D . fran cisco  Perez Martin con  capacidad para 
ser concejal.

Otra aprobando la suspensión de los fo­
mentes de alcalde y  doce concejales de Mataró 
y  disponiendo pase á los tribunales el expedien­
te form ado á los mismos.

— Otra confirmando la suspensión impuesta 
a Ayuntamiento de H era, y  mandando se pase 
el tanto d o  culpa á los tribunales de justicia.

— Y  otra confirmando la suspensión del Ayun­
tamiento de Jarafuel, y  disponiendo se le apre­
mie para que satisfaga la multa que le ha sido 
impuesta.

extran jero .
H oy  p o d e m o s  d a r  á n u e s tro s  le c to r e s  d e ­

ta lle s  m á s  c o n c r e t o s  a c e r c a  d e  la p r o y e c ­
tada  d e m o s tr a c ió n  n a v a l q u e  s e  v e r ifica rá  
s e g ú n  tod a s  la s  p rob a b ilid a d es  e l d ia  14  d e  
e s te  m es .

El p u n to  d e  c ita  d e  la s e scu a d ra s  d e  las 
g r a n d e s  p o to n c ia s  se r á  e l P ir e o ,  c r e y é n ­
d o s e  q u e  s e  r e u n irá n  u n o s  tre in ta  bu qu es 
n u m e ro  q u e  s e  a u m en ta rá  s i  e s  p r e c is o ! 
I n g la te r ra  e n v ia  s ie te  b u q u e s  a cora za d os  
e  Ita lia  u n a  e scu a d ra  co m p u e sta  d e  d o s  
d iv is io n e s  a l m a n d o  d e l v ice a lm ira n te  
r in g a t é .

L a d e m o s tr a c ió n  s e  lle v a rá  á  ca b o  p o r  
d o s  b u q u e s  d e  ca d a  u n a  d e  la s n a c io n e s  
in te r v e n to r a s , c u y o  m a n d o  s e  ha co n fia ­
d o  á  lo r d  S e im o u r .

A h o r a  b ie n ; ¿cu a l s e r á  e l re su lta d o  an te  
la r e s is te n c ia  y  h o stilid a d  q u e  d em u e stra  
T u rqu ía?

Pagos.— La Caja de depósitos ha acordado los 
siguientes pagos para el dia 6 :

Resguardos al portador amortizados.— Sorteo 
de 30 de Junio de 1880.— Carpetas 21 á 30 
de señalamiento; 91 á 100 de id .; 221 á 230 de 
ídem ; 111 á 120 de id .; 71 á 80 do id .; 141 á

¡ ? o í eiÍd- Í 1 3 1 á I 4 ( ,d e Í d - ; 5 I á 6 0 d o  id .; 211
í r  -A J  121 á 1 3 0 de id- ; 101 á 110  de id .-
41 á 50 de id.; 241 á 250 de id.

Correspondientes á las bolas números 13 
ai ¿ o .

- In te r e s e s  de efectos públicos en depósito -  
Renta perpetua in te r io r .-P r im e r  semestre'de 
1877, primera mitad, carpetas 2260 á 2271 de 
señalamiento.

Primer semestre de 1877, segunda mitad, 
carpetas 1887 á 1898.

Segundo, carpetas 1594 á 1608.
Primero de 1878, carpetas 1294 á 1311 de 

ídem.

•Segundo, carpetas 2173 á 2200 de id.
Primero de 1879, carpetas 1988 á 2024 de 

ídem.

Segundo, carpetas 1813 á 1867 de id. 
Vacantes.— El registro de la propiedad" en 

Baza, de segunda clase, fianza 2.500 pesetas 
por concurso. Id . el de M otril, por concurso' 
fianza 3 .12o.— Id. el de Solsona, de tercera cla­
se, concurso, 1.875. Id. el de Sala, de los In ­
fantes, de cuarta clase, concurso, 1 .1 2 5 .-P o r  
oposición, la plaza de director de la escuela 
normal de Santiago, 2.000 pesetas y  c a s a .-L a  
plaza de médico de'M elilla Con 1 500

—  El regreso d é la  córte á Madrid es precur­
sor de la próxima llegada de los ministros via­
jeros; mañana reoibiráu al Sr. Elduayen sus al­
borozados amigos, y desde el 10 ha de dar bril o 
yexp lendor á la capital de la monarquía el 
mónstruo de la edad presente.

— Dicese que el arreglo del personal del mi­
nisterio de Hacienda, ha dado por resudado 
cierta tirantez y falta de aimoma entre el jefe 
y  el subsecretario de aquel departamento y  los 
direct-nvs generales, con lo» cuales parece que 
no se ha contado para nada.

Asegúrase con este motivo, que algunos de 
aquellos altos funcionarios, pensaban presentar 

( la dimisión de sus respectivos cargos.
! — Anuncian algunos poriódicos que el señor 
! Diosdado será relevado de Tánger y  qne lo re - 
j emplazará eu aquel consulado el Sr. A lba Sake- 
| do, director de La Patria.

N os alegrarem os,pu 'sdicho señores muy com ­
petente y  conocedor de lo que en Marruecos su­
cede y  tiene dadas grandes pruebas de lo que 
desea que España adquiera eu aquel país el pres­
tigio que debe y le corresponde.

— Anoche se han recibido eu Madrid cartas 
del Sr. Balaguer, en las cuales se queja este 
distinguido hombre público de la interpreta­
ción que han dado á sus discursos algunos p o ­
riódicos.

— Damos las gracias al presidente accidental 
del Tribunal Supremo, Sr. D. Em ilio Bravo por 
haber mandado colocar sillas y  pupitres en las 
salas para los representantes de la prensa que 
asistan á las vistas.

— M uy en breve aparecerá en la Gaceta el 
anuncio de la subasta de las obras del ferro-car­
ril de Redoudela á Pontevedra.

— El sábado ó  <4 dom ingo lo más tarde, es 
esporado eu M adrid, de regreso de Valencia’, el 
Sr. D . V íctor Balaguer.

— Se proyecta una fachada para el teatro 
Real, del lado de la plaza de Oriento.

N o es cierto que so halle preso ü .  Joaquín 
Bañon, director de la Nueva Prensa.

En el proceso que se sigue á nuestro estima­
do compañero, éste ha prestado las fianzas que 
se le han exigido, lo mismo que al Sr. Corradi, 
sugeto también á procedim iento por la publica­
ción de un artículo.

Aun cuando según La Correspondencia, no 
se tiene noticia en los centros oficiales de la ve­
nida á Madrid dol gobernadoi de Zaragoza, 
nuestros datos particulares concuerdan con loa 
del corresponsal del colega, y  anuncian que de 
un dia á otro llegará á Madrid el indicado fun­
cionario, pura enterar al Gobierno del estado de 
los ánimos en aquella capital, por lo que hace 
referencia al proyecto de una línea férrea que 
atraviese el Pirineo por Canfranc.

— No es cosa resuelta que el señor ministro 
de la Gobernación se proponga salir de Madrid 
precisamente el dia 12,  como indica un diario 
noticiero, pero aún lo  es ménos que abrigue el 
propósito de que su ausencia dure hasta fin de 
mes, com o snpone el indicado diario, y  sí solo 
cinco ó  seis dias.

— El procedimiento adoptado por ol señor 
ministro de Hacienda de entenderse únicamente 
con  el subsecretario de su departamento, en 
cuanto se refiere al personal de todos los cen­
tros, prescindiendo en absoluto de los d irecto­
res respectivos, parece que ha producido en és­
tos sorda irritación , y áun por parte de alguno 
una protesta, hecha por supuesto con  todo res­
peto para evitar contingencias desagradables- 

— Por la vía de los Estados-Unidos se reci­
bieron ayer en Madrid las siguientes noticias te­
legráficas de la isla de Cuba:

iiHabana 17 de Julio.— Las autoridades adua­
neras han prohibido á los carretoneros la con­
ducción de bulto alguno de los muelles á la ciu­
dad antes de las once de la mañana.

A  consecuencia do dicha disposición, los co n ­
ductores de carros se negaron á trabajar duran­
te varios dias, con  gran perjuicio para las mer­
cancías depositadas en los muelles.

Habana 19 de Julio.— Setenta y  cuatro de­
funciones ocasionadas por la fiebre amarilla y 
cuatro por las viruelas, ocurrieron en la Habana 
durante la semana que terminó el sábado úl­
tim o. ii

Desde el mom ento en que so publique el 
reglamento para la ejecución de la ley de propie­
dad intelectual, cesará una costumbre que se 
habia introducido en la] prensa; la de reprodu­
cir los trabajos literarios y políticos, cartas, te -  
légramas, etc ., sin citar el periódico de donde 
se toman.

Extrañan algunas personas con  exceso 
aprensivas, de que el G obierno no haya dado

aún la más leve señal de preocuparse por las no- 
! ticias que de Lisboa se reciben sobre el estado 

de la salud pública en aquella populosa pobla­
ción.

— So nos^ asegura por quien puede saberlo, 
que el día 7 del actual aparecerán en la Gaceta 
el decreto y la circular del ministerio de la G o­
bernación, relativos á ¡as elecciones para la re­
novación parcial de ias diputaciones provin ­
ciales.

— Según las noticias que se tienen del doctor 
Tatmer, á medida que se acerca el término de 
los cuarenta dias de ayuno, crecen las sospechas 
de fraude ó  de connivencia entre la multitud 
de gente admitida á contemplarle en su cama 
colocada sobre una mesa.

— Con el regreso á Madrid del director gene­
ral de Obras públicas, señor barón de Covadon- 
ga, parece que se removeiá el expediente in coa ­
do para llegar á un acuerdo con la dirección 
general de Com unicaciones, á fin de unificar en 
lo  posible la hora de salida de los correos de 
esta capital.

—  Una com isión del cuerpo de letrados de 
Hacienda, compuesta de los Sres. Morabas 
Concha Castañeda, Miranda, Tairra y Miquel’, 
ha dirigido una atenta carta al ministro del ra­
m o, suplicándole que al organizar las direccio­
nes tenga en cuenta la situación del cuerpo de 
Ltrados, y  bajo la base de la oposición le dé 
nueva forma, teniendo en cuenta los buenos 
servicios que d ich o cuerpo viene prestando al 
hstaao desde su creación.

H oy , dia de moda en el favorecido teatro L os 
Recreos Matritenses, (calle de Fuencarral 98), 
■ » pondrán en escena las aplaudidas zarzuela¡ 
1 ara una modist <, un sastre, Pascual Bailón, La 
soirée de Cachupín y  El lumbre es débil.

El dom ingo, á primera hora, so pondrá eu es­
cena por la compañía infautii la zarzuela El 
hom'rre es débil, ejecutada por las niñas Pretel 
y el nino «andoval, tan aplaudidos del público.

— El sábado próxim o inaugurará sus funciones 
la compañía de zarzuela que ha form ado á su 
cargo la empresa del teatro del Principe A l ­
fonso.

Se pondrá en escena una obra en tres actos, 
titulaua i.a estrella de un chino, arreglo del esti­
mable actor Sr. Ficarra.

— Hoy jueves tendrá lugar en el C irco de 
P n ce  el beneficio de Jas aplaudidas niñas ame­
ricanas Leonore, Josephino, Laureta y  Ernos- 

’  las cualea ejecutarán nuevos trabajos. El 
rosto del espectáculo se compondrá de números 
escogidos, ejecutados por los principales artistas 
de la compañía.

En la sosion que celebró ayer el ayunta­
m iento se autorizó al celoso empresario del 
teatro Español, Sr. Ducazcal, para hacer varias 
é importantes obras de reparos en este coliseo 

— Los distinguidos artistas doña D olores Per­
la y D Luis Carceller, por deferencia y antigua 
amistad con la empresa del teatro de Recoletos 
parece que formarán parte de la compañía q u j 
ha d ) actuar en el mismo.

PROVINCIAS.
El 10 ó  el 12 del corriente saldrá el Sr. S a - 

gasta de Panticosa para San Juan do Luz.
— Un incendio ha causado extragos conside­

rables en el cuartel do la guardia civil de V eu - 
’ recl*>tendo lesiones la señora dol alférez.

— Por la parte de San Roque ha empezado ya 
el replanteo para las obras del ferro carril de 
Jerez á A lgeciras.

A  fines de Setiembre quedarán com pleta­
mente terminadas las obras que se están ejecu­
tando en la escuela general de Agricultura para 
alojar á los alumnos internos,

- E l  dia del entierro del obispo de Antinoe 
vicario apostólico de Gibraltar, estuvieron cer­
rados todos los establecimientos, los de judíos 
católicos, protestantes, todos sin excepción al­
guna. E l ministro anglicano, revestido con los 
trajes de su religión y  acompañado de sus su­
balternos, se incorporó al cortejo. ¡Qué univer­
sal ejemplo de tolerancia y  respeto en materia 
religiosa, y  qué contraste con la intransigencia 
de nuestros fanáticos!

— Anteayer llegó á Aspe el Sr. Castelar.
- L a  escuadra de instrucción ha fondeado en 

Santa Pola.

Para el 15 se hallará probablemente en Car­
tagena, donde se le incorporará la fragata Za­
ragoza.

— El dom ingo se celebró una reunión en la 
casa-Ayuntam iento de Lérida, bajo la presiden­
cia del gobernador, á fin de nombrar una com i-
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sion gestora local y  arbitrar recursos para ella 
y  la central que ha de quedar nombrada este 
mes en Tremp, con  objeto de trabajar en pró del 
ferro-carril á Francia por el Noguera Palleresa, 
rival del de Canfranc y  de los Alduides.

— Ha sido denunciado el Graduador, de A li­
cante.

— Algunos propietarios de Drgel se han puas- 
to  de acuerdo para solicitar la construcción de 
un ferro-carril que cruce toda aquella comarca, 
ofreciendo aquellos gratuitamente el terreno de 
Ja vía y  estaciones.

— Dicen de Zam ora que en el año y medio 
que llevan de prisión los 23 gitanos que prom o­
vieron la sangrienta reyerta de la penúltima fé- 
ria , han sido pocos los dias en que no haya ha­
bido cuestiones y  alborotos, ya entre ellos mis­
mos, ya con los demás de la cárcel. En la ú lti­
ma contienda han resoltado sois heridos, tenien­
do que adoptar la autoridad enérgicas medidas.

El Ayuntam iento de Alcañíz ha creado una 
féria que empezará el 8 de Setiembre.

— H a terminado el sondeo en las bocas del 
E bro, comenzado en M ayo, la comisión hidro­
gráfica encargada do estos trabajos, la cual ha 
llegado ya á Barcelona en el vapor Piles.

— La filoxera ha invadido ya en la provincia 
•le Málaga el término de Alhaurin el Grande.

— En el banquete dado al Sr. Balaguer por 
los demócratas valencianos, no hubo ningún 
brindis de carácter político.

— Nos escriben de G uijo de Galisteo (C áce- 
resj que el cura párroco ha negado sepultura á 
un cadáver por no haber precisado el juez mu­
nicipal en la papeleta qué enfermedad habia 
causado la defunción. N o sabíamos que fuera 
tan indispensable esto requisito, que autorice al 
párroco para tan grave resolución.

— Créese que una anciana, vecina de la B ar- 
celoneta, llama Rosa Soler, ha sido secuestrada. 
Salió de su casa con intención de depositar una 
cantidad en la Caja de Ahorros, acompañada de 
otra mujer desconocida, que se ofreció á servir­
la de ayuda. N i la anciana ni la mujer no han 
sido halladas hasta ahora por la autoridad que 
entiende en el asunto.

— D ice un periódico de Huesca, que al bajar 
el sábado últim o una diligencia la cuesta de 
Beruuós, se rompió el torno.

El mayoral, para evitar un peligro mayor 
comprendió al instante la necesidad de hacer 
volcar el coche.

A  la izquierda se hallaba un precipicio, en 
cuyo fondo corría el Gáyego. á la derecha la 
ladera de la sierra.

El coche fué desviado á la derecha y volcó.
Aunque el go ’ pe fué violento á causa de la ve­

locidad que el coch e llevaba, las desgracias fue­
ron relativamente pocas.

Una señora sufrió ¡a fractura do un brazo.
El mayoral se impresionó de tal manera, que 

hubo necesidad de sangrarle.

ALCANCE.
En los circuios po ’íticos no se habla de otra 

cosa más qne del decreto publicado ayer en la 
Gaceta, y  del que nos ocupamos en nuestro ar­
tículo de fondo.

Son muchos, muchísimos los comentarios que 
sobre su espíritu se hacen, y  todos contrarios al 
señor presidente del Consejo, que, por lo v isto, 
nada se le pone por delante.

** *
Antes de la Restauración, díjose con insisten­

cia  que el Sr. Cánovas del Castillo pensaba con ­
traer matrimonio con una distinguida y  elegan­
te dama, viuda com o él ,y  de muy buena posi­
c ión . r

Desde 1875 nada se ha vuelto á decir de tal 
acontecim iento, pero hoy se habla nuevamente 
de este suceso.

El docreto de ceremonial ha disgustado á los 
diputados provinciales y  ha alarmado á los m i- 
materiales.

Los primeros se quejan de que en dicho decre­
to  no se les couceda representación, habiéndola 
tenido on ocasiones análogas; los segundos, se­
gún nos aseguran, se han aquietado ante las e x ­
plicaciones dadas por el Sr. Romero Roblodo.

Estas explicaciones pueden reducirse á dos; 
primera, que el decreto se ha dado por cueition 
de econom ías; segunda, que este decreto es muy 
libera!, y que p ir lo tanto deben defenderlo los 
conservadores eu contra de las ideas trasnochadas 
y reaccionarias de los fusionistas.

El Sr. Romero Robledo sin duda estaba muy 
guasón cuando habló con  sus correligionarios 
tal vez á causa de haberse oido llamar presiden­
te interino.

** *
Comentábase mucho esta tarde en un círcu lo 

político muy frecuentado por los aragoneses re­
sidentes en la córte, el artículo publicado hoy 
por La Pátria, defendiendo al Sr. Cánovas con 
m otivo de su actitud respecto al ferro-carril de 
r in n e o  Central.

Como el apreciable colega supradicho indica

que la actitud de los compatriotas de Juan La- 
nuza no es com pacta, y sí]} hija de uu determ i­
nado partido enemigo del actual órdeu de cosa3, 
decían esta tarde aragoneses distinguidos que 
los más fervientes defensores de la proyectada 
línea son rl Diario de Zaragoza, conservador 
pour sange y  los Sres. Gallego, V illar, Serón, 
M arton, Valero, Navarret.e y  otros á quienes 
nadie podrá acusar de tibieza en la defensa de 
los principios de la comunión política que pre­
side el Sr. Cánovas del Castillo.

La prensa de Zaragoza sigue tratando el asun­
to como debe y  merece, dada su importancia y 
trascendencia, y  el Diario de Avisos de Zarago­
za asegura que «juegan imprudentemente con el 
fuego los que no respetan esta admirable manifesta­
ción del unánime sentimiento aragonés, n

** *
Se asegura que ha sido denunciado nuestro 

colega F.l Fénix, pero á la hora eu que escribi­
mos estas líneas, no hemos recibido el oficio de 
la fiscalía.

Sentiríamos que se confirmase la noticia.

E l alza de los fondos públicos, cuando no hay 
razón ni m otivo que la justifique, n i por el es­
tado de la Hacienda, ni por la marcha de la p o ­
lítica, es objeto de varios comentarios.

Personas que están al tanto de lo que ocurre 
en esta clase de asuntos, afirmaban que obede­
cía á que hay quien agradecido á recientes ser­
vicios del Sr. Cánovas y  á la benévola hospita­
lidad que le han m erecido, tratan de pagarle 
forzando los cam bios, pues aunque una reacción 
en baja les ocasionara pérdidas, no significarían 
éstas nada para los grandes recursos de que 
disponen.

** *
Corre el rumor de que el cabecilla cubano 

Calixto García, se ha presentado á las autorida­
des, sometiéndose incondicioualmente.

En estos asuntos somos un poco incrédulos, 
por que ¡se ha dado tantas veces por terminada 
¡a guorra!

Esta vez, sin em bargo, con tales visos de ve­
rosimilitud sedá  la noticia, que nos rendimos á 
la evidencia.

*• *

Se anuncia para esta noche la publicación en 
los periódicos ministeriales de sendos artículos 
encaminados á defender el real decreto relativo 
al ceremonial del alumbramiento.

Y a veremos lo que dicen, pero salgan por 
donde salgan están cogidos, porque no hay 
defensa posible cuando se cometen tales erro­
res, aunque de la defensa se encarguen com o en 
el caso presente, no los habituales redactores 
de los periódicos ministeriales, sino elevados 
funcionarios.

Com o es natural, todos cuantos hombres p o -  
Juicos que están veraneando, escriben á sus 
amigos de Madrid, se ocupan de política, y  fo -  

•j j ab! 0'  líanl8I1ta todos, con una unani­
midad abrumadora, reconocen que no hay m o­
tivo ni protesto para un cambio político, y  que 
odos cuantos esfuerzos se hagnn por eljcauim o 

que hace seis años se viene recorriendo, serán 
infructuosos, pues no lograrán derribar al se­
ñ or Cánovas.

*  *

Desgraciadamente se ha confirmado la noti­
cia de haber sido denunciado El Fénix.

A yer uno, hoy otro, mañana...
El Sr. Lerin, indudablemente piensa aprove­

char ahora el tiempo que ha permanecido inac­
tivo.

SECCION RELIGIOSA.
Santos de /«« /.— Nuestra Señora de las N ie­

ves y  San Emigdio, obispo.

Santos de mañana.—  La Trasfiguracion del 
Señor, y Santos Justo y Pastor, mártires.

ESPECTACULOS.
J A R D IN  D EL B U E N  R E T IR O . —  A  la» 

ocho y media.— El viudo (Sainete).— La» seño­
ritas de Conil. — Saltarelli.— Baile.— Los pá­
jaros del amor.— Intermedios por la banda de 
Ingenieros.

R E C E  EOS M A T R IT E N SE S.— (Fuencarral 
98 .)— A  las ocho y media.— Bata una modista 

un sastre.— Pascual Bailón.— La soirée de {Ca­
chupín .— E l hombre es débil.

CIRCO  D E  P R IC E  (Calle de las Infantas).- -  
A  las ocho y media.— A  beneficio de las niñas 

americanas.— Variada función, en laque toma­
rán parte los principales• artistas, ;la familia 
Mathews y los músicos españoles Massini y 
familia Ciopani.

P A R A  M A Ñ A N A .

J A R D IN  D E L  B U E N  R E T IR O .— A  las 
ocho y  m edia.— 16.° concierto.

M A D R ID : 1880.
ESTABLECIM IENTO TIPOG RÁFICO, CAÑOS 1 .
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ANUNCIOS ECONOMICOS: 10 REALES AL MES,
C A M ISERÍA  D EL P R IN C IP E .—  

P rícipe , 14.

SA S T R E R ÍA  D E P A R E J A .— Cruz, 
36 .

E SPE C IA LID A D  EN C A M A S  IN­
G LESAS Y COLCHONES E L Á S ­
TICO S.—  P in illos .—  A lca lá  17. 

C A F E  M A D R ILE Ñ O .— F uencarral, 
J34.— H elados desd e  las 1 2  d e  la

m añana en  adelante, café  hela­
d o , h orchata  d e  a lm en dra , s o r ­
bete d e  arroz y lim ón . E specia ­
lidad en ch oco la te  d e  Santander, 
serv id o  co n  azucarillo , y los  he­
lados con  barq u illos , sin altera­
ción  d e  precios.

JOSE A L B E S A , A lm acén  d e  A cei- 
____________________________ . tes y U ltram arinos.— A b a d a , 14 .
U n  m a tr im o n io  sin  h ijos desea en tra r  á serv ir  á  u na fam ilia  parabién  

tro  o  tuera d e  M ad rid  ó  b ien  una porter ía .
T ien en  q u ien  les  abonen .
A m p a ro , 5 9 , segu n do, izq u ierd a  darán razón .

EL QUITA-PESARES
Almanaque satírico-literario para 1881, escrito por el popu­

lar novelista D. M AN U EL FE RN A N D E Z Y  G O N ZA LE Z.—  
Su precio 4 rs.

BUENO, BONITO Y BARATO
Almanaque festivo para 1881, escrito porD . ANTONIO DE 

SAN M A R T IN .— Su precio, 4  rs.
Los señores Corresponsales que quieran hacer pedidos de 

ambos almanaques, se dirigirán á los Sres. M. P . M ONTOYA 
Y  COM PAÑ IA, Caños, 1, imprenta, Madrid.

LAMPISTERÍA I HOJALATERÍA 
D E  M A R C E L I N O  R I A Z A

1. Calie de  las Fuentes, 1

A c e ite  m ineral, tubos, m e ­
chas, bom bas.

S e  com p on en  lám paras y  
qu in qu és.

VE RD AD  EN B A R A T U R A .

g r a n d e

y variado surtido de géneros alta 
novedad, para prendas á medida, y 
un escogido y  bien entendido surti­
do de ropas hechas para caballero,

V A PO R E S-C O R R E O S
DE a . LOPEZ Y COMPAÑÍA

SUEVO SERVICIO PARA E L ASO DE 1 8 8 0 .
« 1 o PUERTO-RIOO Y  L A  H ABAN A.
balen de Cádiz los días 10 y  30 de cada mes, y de Santander y Coruüa los 
o  y  respectivamente, admitiendo pasajeros y  carga.
Se expenden también billetes directos, vía de Cádiz, para

„  , SANTIAGO DE CUBA, JIBARA Y NUEVITAS
Con trasbordo en Puerto R ico  á otro vapor de la empresa, ó con  trasbordo en 

la Habana, si se desea.
Rebajas á las familias y en el precio de las literas retenidas por los pasajeros pa 

ra su mayor com odidad, además de las que ocupen.
Más informes de los agentes en
Cádiz, A . López y Compañía.— Barcelona, R i poli y Compañía.—  Coruña, E. 

da Uuarda — Valencia, D art y  Compañía.— Málaga, Luis D arte.— Sevilla, Julián 
Póm ez.— Madrid, M oreno y  Caja, Alcalá, 28.

ESPECIALIDAD EN TES
Y ARTICULOS INGLESES

VINOS DE MESA 
CH O C O LA TE S D E LOS P A D R E S BENEDICTINOS

Lilis Bittini. calle de San Martin ,  8 .
MONI TURAS ~  
SOMBREROS

• para reformas á 6 reales, 
para Sombrero de vestir á 10 reales,

Ultimos modelos de París extrañaos á 20 reales 
„  , ,  „  Almacén de Flores y plumas
V A L V E R D E , 6, P R A L . G U A LT E R IO  KU H N .

PLANTAS -  SALON
desde 10 reales par.— Claveles á 3 reales.

RIM E R A  í  ÜNIGA L M  ACRED ITAD A D E  VAPORES ESPAÑOLES DE OLANO L A R R I I G A T c" 8 
V1„ .  ,  P A R A  M A N I L A

vapor espafied S™ °  ÍZ’  *  el 17  do BarceloDa «1 nuevo y  magnifico
t í  ,  L E O N

C o ¿ 1 ™ M e 2 . d “ 8 , t Á r » í legUÍ' -  C id “ - S™ -  ° l “ » . r.arrinaga ,  
M A D R ID .—Lope de V ega, 23 y  25.

DE L i  SA ST R E R IA  DE

V Í Ñ A L L O N G A
DE BARCELONA

Especialidad en fraques y levitas 
Los precios llaman la atención, 

por lo muy arreglados que son.

Calle del C lavel, 1, a l la d o  del 
cafó  Is la  de Cuba.

FSPECIALIDAD ~
P A R A  PELUCAS Y  PEINADOS

A  2 0  R P I A L E S
Bolsas de mano para viaje 

¡Señoras!
Son , si mi memoria es fiel,

D e piel;
P ero de una piel divina,

Y  fina.
Su construcción es preciosa,

Y  lujosa.
Cómprala mujer hermosa.
Para viajar el verano,
Que es una bolsa de mano 
D e  piel ÜDa y  muy lujosa.

Ü L T IM A  M ODA.

Collares, azabache preciosos, mo­
delos, precios increíbles por su ba­
ratura, com o todo lo que vende esta 
casa.

Entrada libre y  precios fijos.

Los Tirolesas, Atocha 19 y 21

P E Ñ A
i j ^ll?r0,y Perfumista, premiado en las Exposiciones de Zaragoza, V isna, Fi- 
ladelfia y París con la Medalla de M érito, ofrece á V d . sus acreditados estableci- 
mientoa situados en el contro de la córte de España, Calle de la Abada núme­
ros 24 y  2o (Tres tiendas) Madrid.

Be hacen pelucas de todas clases para señoras y caballeros, do nueva invención, 
que no se conoce nada absolutamente si son postizas, á precios sumamente econó­
micos, como igualmente añadidos, trenzas y  rizos: en dichos establecimientos se 
encuentran toda clase de novedades en peinados de señor» com o en adelantos perte 
nocientes a ramo de Peluquería y  de Perfumería, por ser una de las primeras casa 
en España de su clase.

Se reciben toda clase de encargos, tanto de perfumería com o do peluquería, y 
se remite á provincias con la exactitud que tiene acreditada en los muchos años 
quo lleva establecido.

Los señorea peluqueros encontrarán toda clase de artículos necesarios al arte, 
con  un descuento de un 25 por 100.

CHOCOLATES
DE

MATIAS LOPEZ
Madrid— Escorial

2 0  RECOMPENSAS-  INDUSTRIALES
Cafés m uy superiores

TOSTADOS P O R  UN N U EVO  PR O CED IM IEN TO
T  E  S

N A P O L I T A N A S  Y  B O M B O N E S
DEPÓSTIO C E N T R A L . . . . Puerta del Sol 13
O F IC IN A S .....................................  Palm a A lta , n . o 8 . M A D R ID

De venta en esta ciudad en todas las tiendas de ultramarinos y co n ­
fiterías mas importantes.
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